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O 
Brasil registrou, em 2024, quase 
6,5 milhões de casos de dengue 
e 5.972 mortes provocadas pela 
doença, segundo o Ministério 

da Saúde. Números fora da curva, res-
ponsáveis por nova crise de falta de va-
gas em hospitais e de outros tipos de as-
sistência em saúde poucos anos depois 
da pandemia da covid-19. Unidades da 
Federação viram indicadores aumenta-
rem drasticamente — em São Paulo, o 
número de mortes foi 50 vezes maior do 
que o registrado em 2023; no DF, houve 
aumento de 584% de pessoas infectadas 
— e, junto com eles, a cobrança por no-
vas medidas de prevenção.

Um anúncio feito ontem pelo gover-
no federal traz respostas nesse sentido. 
O país terá a primeira vacina contra a 
dengue em dose única do mundo, fruto 
da parceria entre o Ministério da Saúde, 
o Instituto Butantan e o laboratório chi-
nês WuXi Biologics. A Butantan-DV é in-
dicada para a faixa etária de 12 a 59 anos, 
e deve estar disponível no próximo ano, 
segundo o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. Há 1 milhão de doses pron-
tas para a distribuição, o que amenizaria 
um novo ciclo agudo da doença espera-
do para a próxima temporada.

A dengue é transmitida pelo Aedes 
aegypti, que se prolifera no verão, en-
tre outubro e maio, quando a chuva é 
mais recorrente, mas é certo que os 
cuidados com o controle da doença 
precisam ser tomados durante todo o 
ano. O mosquito, inimigo perigoso da 
saúde humana, se reproduz nas poças 
d’água e em quaisquer outros locais 
de água parada limpa ou suja, inclu-
sive em lixos descartados incorreta-
mente, nos quais pode haver acúmulo 
do líquido. Isso ocorre tanto nos espa-
ços públicos, principalmente urbanos, 
quanto domésticos. Daí a preocupação 
dos sanitaristas quanto aos cuidados 

necessários para conter a propagação 
do mosquito.

A dengue é responsável por pelo me-
nos 11 complicações e sequelas, como 
sangramentos, desidratação grave, pro-
blemas no fígado e neurológicos, sín-
drome de Guillain-Barré, complicações 
cardíacas, respiratórias, renais, pancrea-
tite aguda e destruição das fibras mus-
culares. Um elenco de danos que exige, 
em alguns casos, internação hospitalar. 
Diante de tantos efeitos negativos à saú-
de, a chegada de uma nova frente de pre-
venção precisa ser comemorada.

Além da produção do Butantan-DV 
em larga escala, há, porém, o desafio de 
convencer os ainda resistentes às imuni-
zações a aderir a esse novo pacto coleti-
vo pela saúde. Engrossar o bloco dos an-
tivacinas é expor a própria vida a riscos 
desnecessários e também os demais. O 
próprio Butantan fez projeções indican-
do que não vacinados representaram 75% 
das mortes por covid-19 nos primeiros 10 
meses de 2021. A lógica se repete para os 
outros imunizantes.

O infectologista André Bon, em recen-
te artigo publicado pelo Correio, faz uma 
advertência já no título à importância de 
um enfrentamento à dengue focado na 
coletividade: A dengue se alimenta do que 
deixamos de fazer. Quem rejeita a vacina e 
as orientações dos médicos colabora para 
aumentar o número de casos e de hospi-
talizações por casos graves, alerta o mé-
dico. “A proteção depende do entorno, do 
bairro, da cidade. Precisamos abandonar 
a ideia de que saúde pública é responsa-
bilidade apenas das autoridades sanitá-
rias. Ela é, antes de tudo, responsabilida-
de pública.” Ou seja, ainda que o poder 
público cumpra o seu dever e reforce as 
medidas preventivas — com investimen-
tos em pesquisas que geram novos imu-
nizantes, por exemplo —, é o exercício da 
cidadania que faz a diferença.

Brasil avança 
no combate 
à dengue

Mais rigor contra algozes de crianças

CIDA BARBOSA
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As sentenças impostas a condenados 
por tortura, estupro ou assassinato de 
crianças e adolescentes, mesmo que atin-
jam o teto determinado pela lei, não po-
dem ser classificadas como justas. Não no 
Brasil. Em outros países, é possível que 
assim se avalie. Há os que adotam prisão 
perpétua e até sentença de morte. Não 
defendo pena capital, embora esse esgoto 
da humanidade não seja digno do ar que 
respira. Mas, se nossa Constituição veda 
penas de caráter perpétuo, as sentenças 
contra essa escória deveriam ser cumpri-
das em sua totalidade, sem benefício de 
nenhuma espécie.

Por causa das múltiplas benesses pre-
vistas na nossa generosa legislação “pe-
nal”, infames como a que assassinou co-
vardemente a enteada, de 7 anos, na Ci-
dade Estrutural, não tardará a retornar 
às ruas. A homicida está em prisão pre-
ventiva — e será condenada pela atroci-
dade, como criminosa confessa que é —, 
mas, ainda que pegue a punição máxima 
prevista no Brasil, de 40 anos, de jeito ne-
nhum ficará trancafiada todo esse tempo. 
As progressões de regime estão aí para 
impedir que isso aconteça, não importa 
quão sórdido tenha sido o crime, como o 
cometido por essa figura abjeta. Ela asfi-
xiou a criança com um cinto e a pendurou 

com uma corda. Responderá por femini-
cídio, com incidência da Lei Henry Borel 
e agravantes: meio cruel, impossibilidade 
de defesa da vítima, motivo fútil, relação 
de madrasta e o fato de a vítima ser menor 
de 14 anos. Tudo somado, pode ser sen-
tenciada a quatro décadas de cadeia — 
lamentavelmente, uma punição ilusória.

Casos de crueldade extrema como es-
se não faltam neste país. A rotina de sofri-
mento é diária. Neste momento mesmo, 
há meninos e meninas sendo espanca-
dos, estuprados e assassinados. O terror 
no nível mais hediondo que nossa raça, 
na sua infinita maldade, é capaz de ela-
borar e colocar em prática.  

Argumentam por aqui que longas pe-
nas dificultam a recuperação. Que recu-
peração? Não há reabilitação para preda-
dores de crianças e adolescentes. Mantê-
-los enjaulados é a única forma de evitar 
que façam novas vítimas. E o artigo 227 da 
Constituição determina que os direitos de 
meninos e meninas, inclusive à seguran-
ça, devem ser respeitados “com absoluta 
prioridade” — o que estamos a anos-luz 
de fazer. Jamais haverá justiça de verdade 
neste país enquanto não deixarmos apo-
drecerem na cadeia quem comete violên-
cia grave contra a camada mais vulnerá-
vel da população.
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Regras iguais

A mesma regra que foi le-
galmente aplicada aos generais 
Augusto Heleno e Paulo Sérgio 
(que cumprirão pena no Co-
mando do Exército) e ao almi-
rante Almir Garnier (cumpri-
rá pena na Estação Rádio da 
Marinha) se aplica a Jair Bol-
sonaro. Trata-se do art. 73, pa-
rágrafo único, alínea C da Lei 
6880/80 (Estatuto dos Milita-
res): “São prerrogativas dos mi-
litares cumprimento de pena 
de prisão ou detenção somente 
em organização militar da res-
pectiva Força cujo comandan-
te, chefe ou diretor tenha pre-
cedência hierárquica sobre o 
preso ou, na impossibilidade de 
cumprir esta disposição, em or-
ganização militar de outra For-
ça cujo comandante, chefe ou 
diretor tenha a necessária pre-
cedência”. Com a palavra o mi-
nistro da Defesa e o comandan-
te do Exército, lembrando que o 
silêncio não é uma opção.

 » Milton Córdova Júnior

Vicente Pires

Santa soberba

Nunca imaginei, nem por um 
instante, que um dia eu fosse elo-
giar a soberba. Sempre a enxer-
guei como arrogância pura, aque-
la altivez que aparece quando al-
guns se deixam levar pelo cargo 
que ocupam. E foi exatamente is-
so que vimos até agora. Mas, en-
tão, veio a pergunta que me inco-
modou: por que exaltar a sober-
ba? Porque, ironicamente, foi ela 
que nos livrou de uma queda feia 
na democracia. A mesma sober-
ba que costuma irritar acabou re-
velando a trama golpista que ten-
taram montar. Expôs quem preci-
sava ser exposto. A confiança do 
soberbo é tão grande, tão fora da 
realidade, que ele nem se dá ao 
trabalho de enxergar os próprios 
erros. A soberba tirou máscaras, 
derrubou certezas e deixou claro 
que ninguém está acima da ver-
dade. Às vezes, até o que parece 
defeito vira instrumento. A demo-
cracia agradece.

 »Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Terrorismo

Embora o episódio da ex-
plosão no Ministério da Igual-
dade Racial tenha termina-
do sem risco concreto, o fato 
não pode ser ignorado. O Bra-
sil tem histórico recente de 
ações terroristas promovidas 
por extremistas: estradas blo-
queadas, ônibus incendiados, 
tentativas de explosão no Ae-
roporto de Brasília, ataques a 
torres de transmissão de ener-
gia e diversos atos de sabota-
gem planejados após a derrota 
eleitoral. Agora, surgem novas 
ameaças que alimentam o cli-
ma de medo e de estabilidade. 
O país já enfrentou — e der-
rotou — uma tentativa de gol-
pe. No entanto, enquanto par-
te dos articuladores e simpati-
zantes golpista permanecem 
solta, episódios como esse 
continuam sendo usados para 
tentar desestabilizar o governo 
democraticamente eleito e pa-
ra espalhar pânico na socieda-
de. Democracia exige vigilân-
cia permanente — especial-
mente diante de grupos que já 
provaram do que são capazes. 

 » Heliano Oliveira

Brasília 

Zona verde

Essa história de implemen-
tar a zona verde em áreas de 
grande circulação de Brasília, 
como as comerciais, a Esplan-
da e os setores bancários, é ab-
surda. A desculpa é incentivar 
o transporte público. Mas, que 
transporte público? Ele é defi-
citário em todo o Distrito Fe-
deral. Linhas de ônibus que 
não atendem completamente 
à demanda, o metrô limitado a 
apenas duas linhas e sem aten-
der a região norte da cidade. 
As pessoas usam carro por ne-
cessidade, e não por luxo. Esse 
projeto da zona verde vai bene-
ficiar quem? A arrecadação vai 
para o bolso dos empresários, 
e não para melhorias de nos-
sa cidade. O GDF quer enganar 
quem com essa conversa fiada?

 » Andrea Lins

Brasília

O que é melhor: abrir uma filial 
ou uma franquia da Câmara dos 
Deputados nos Estados Unidos? 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Notícia alvissareira está sendo 
divulgada pela imprensa. A Anvisa 
aprovou e o Instituto Butantan vai 

fabricar a primeira vacina no mundo 
de combate à dengue. É uma prova 

contra o negativismo no Brasil. 
Enedino Corrêa da Silva — Asa Sul

Uma rotina interrompida por uma 
explosão mostra que a segurança 

não pode ser tratada como detalhe. A 
Esplanada não pode ser símbolo de 

risco à vida humana, mas de proteção 
e cuidado com quem serve ao país.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

A desonra da perda da patente 
se equipara à morte física em 

um pelotão de fuzilamento. Será 
esse o fim do general orgulho 

das Forças Armadas do Brasil?
Daniel Viso — São Paulo

Essa ideia da zona verde em Brasília 
é um total absurdo. Se tivesse meios 

públicos de locomoção eficientes, 
poderia se pensar em tal coisa. 

Mas esse não é o caso de Brasília!
Débora Carneiro – Brasília

A CBF está criando o fair play 
financeiro de clubes (monitoração 

de contratos de clubes com atletas). 
Falta criar um monitoramento 

de juízes, cuja  atuação vem 
impressionando, pela ruindade...

Marcos Paulino — Vicente Pires

27 de novembro, dia de Ações 
de Graças. Que possamos 

em tudo, sempre, dar graças! 
Sempre é dia de agradecer. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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